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METODOLOGIA

Foram digitalizadas e reconstruídas peças da coleção 

de ceroplastia produzidas pelas galerias francesas 

Maison Tramond e Les Fils d'Émile Deyrolle e 

adquiridas pela UFPR em 1922. A captura das 

imagens ocorreu em ambiente com luz artificial pelo 

aplicativo Kiri Engine instalado em smartphones 

(Iphone 15 Pro e Samsung S20). Os modelos foram 

reconstruídos pelo próprio aplicativo e exportados em 

formato “.STL”. O pós-processamento para correção e 

edição da malha foi realizado no software Blender. 

Figura 1 - Evolução dos trabalhos de digitalização, reconstrução e identificação das estruturas 

anatômicas desde o início do desenvolvimento do projeto de extensão em fevereiro de 2024.

INTRODOCAO

A crescente importância da preservação digital de coleções impulsiona a exploração de tecnologias e o desenvolvimento 

de pesquisas em instituições de ensino, como no Museu de Anatomia Comparada (MAC) da UFPR, fundado em 1916. A 

digitalização sempre exige equipamentos dispendiosos, e, a utilização de smartphones para capturar imagens de alta 

qualidade viabiliza a reconstrução 3D das peças, a democratização do acesso por visitações virtuais, a impressão de 

réplicas, a preservação do patrimônio cultural e a promoção da acessibilidade.

OBJETIVOS

O objetivo deste projeto foi digitalizar, reconstruir e 

legendar peças do acervo do Museu de Anatomia 

Comparada da Universidade Federal do Paraná pelo 

uso de aplicativos e softwares específicos, e realizar a 

disponibilidade digital de seu acesso da comunidade 

acadêmica e geral, de quem interessar.

CONCLUSÃO

Os processos de digitalização, reconstrução e pós-

processamento por aplicativo e softwares gratuitos 

proporcionaram ótimos resultados em termos de 

resolução e viabilizam a preservação do patrimônio 

histórico e a divulgação científica e cultural para 

diversas camadas da sociedade. A principal limitação 

do estudo foi a falta de controle sobre a iluminação do 

ambiente de captura das imagens.

RESULTADOS

Foram digitalizadas e estão sendo reconstruídas 40 

peças do acervo de ceroplastia do Museu de Anatomia 

Comparada da UFPR. Os arquivos 3D foram 

exportados em formato “.USDZ” e, após a edição e 

correção da malha no Blender, os modelos 3D foram 

depositados no site https://sketchfab.com/ em modo 

privado até a finalização das legendas. Os modelos 

depositados no repositório Sketchfab seguem em 

processo de identificação das estruturas anatômicas e 

elaboração das legendas.
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